CELEBRAR NOSSO DESTINO: A RESSURREIÇÃO
1- RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, viver a fé é inspirar-se na religiosidade libertadora. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!  Graças a  testemunhas, / trilhamos caminhos de bondade. Fé solidária humaniza. Imprimimos  qualidade às relações; essa é glorificada na morte-ressurreição.
CANTO DE ENTRADA

2 – ATO DE RECONCILIAÇÃO
Todos somos chamados a acolher e multiplicar bênçãos. Conviver bem com  desafios torna a fé produtiva. Pai, temi a morte. / Piedade, serei corajoso. Na luta por justiça é preciso irradiar compaixão. Pessoa cidadã desarma corações e atrai muitos. Cristo, fui intolerante. / Piedade, adotarei diálogo. Nada de nos resignar à morte, é preciso irradiar esperança. Confiança mobiliza e liberta. Espírito Santo, fui acomodado. / Piedade, serei acolhedor. Reconciliados no amor de Deus, renovaremos o viver – em nome... No bom caminho, dispostos a recomeçar. Inspirados por exemplos, / marcaremos presença amiga.
3 - LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da 2ª Carta aos Tessalonicenses – 2,16-3,5

O testemunho de Jesus e o amor de Deus suscitam em mim permanente consolação e uma esperança feliz para que vocês sejam sábios em palavras, perseverantes no bem. Em suas orações, lembrem-se de mim para que eu continue a divulgar a mensagem da Boa Nova. Também graças à oração, nos mantemos distantes da maldade, podendo Deus nos confirmar no bom caminho. Confio de coração que vocês persistam em tudo o que lhes transmiti. Assim, Deus poderá dirigir seus corações no amor enquanto, na fé, vivam sua adesão a Cristo Jesus. PALAVRA DO SENHOR

O Deus Compassivo está convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a narrativa de Lucas -20, 27.34-38
Aproximaram-se de Jesus alguns saduceus que negavam a ressurreição. Jesus lhes disse: “Nesta vida, homens e mulheres se casam, porém na ressurreição dos mortos nem eles se casam nem elas se dão em casamento. A morte já não pode atingi-los; serão filhos de Deus, porque ele os ressuscitou. Que os mortos ressuscitam está simbolizado na sarça ardente quando Moisés chama Deus de “Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó”. Ele, pois, não é Deus dos mortos, mas dos vivos. Todos viverão nele e para ele”.          PALAVRA DA SALVAÇÃO

HOMILIA   -  CREIO
Oremos: ... Deus-Amor, graças ao testemunho de Santos, experimentamos paz na confraternização. Na solidariedade e na fé, tornamos fraternas as relações. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém!
VIVÊNCIA CRISTÃ
Retidão vivida é ressurreição -

em desafios, corajosos.

Em tropeços, novos passos -.

exemplos inspiram.

Em dificuldades, vigor -
justiça com paz, a meta.
            Viver, ensaio de lealdade -
 na convivência premiada.
 Paz para filhos de Deus -
vida eterna, a herança

 
4- OFERTÓRIO
Oremos,... Oferta a Deus: o esforço dos que servem, a alegria dos que inovam e generosidade dos que participam. Cidadania dos que constroem a paz.  Filhos-irmãos no bom caminho.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. 
Amém!

5 - LOUVOR
Deus-Felicidade está convosco... Corações ao alto... Demos graças...  A Deus glória e louvor! O mundo é seu templo, cada coração é sua morada. Somos confirmados no Bom Caminho. Ao Pai louvamos. Em relações de inclusão, fazemos renascer a esperança.  A Jesus bendizemos. Fatos cotidianos se fazem apelo. Ao Espírito glorificamos.  No Bom Caminho, renovamos nosso jeito de ser. Com irmãos na fé e com Santos no céu, louvemos a uma só voz:                   SANTO...

6- ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pela retidão no viver. Viemos celebrar a doação de Cristo Jesus. Abençoai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha doação prolongada em todos que servem -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que ressuscitam no bem - ) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática da fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, graças a cada um de nós, graças ao papa Francisco, com os e o clero e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 

(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida, na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos nos perigos que nos cercam, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Goze de vossa paz e da unidade. Vós que reinais com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

7 - Rito da comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, sejamos fieis, perseverando no Bom Caminho. Felizes na prática do bem.  Oremos... Acompanhe-nos esta bênção: gratidão por bons exemplos, firmeza no bem-querer e alegria no conviver. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!  Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! No Bom Caminho! Conte comigo. Vão com Deus. Até em breve.
VIDA – MORTE – VIDA

A natureza insinua que a morte não é algo totalmente irreversível. Se não maltrata sequer uma folha que cai da árvore, muito menos anula o ser humano. A morte é incapaz de destruir a vida, apropriando-se da última palavra. Em um permanente estado de vir a ser faz sentido crer: somos morada do Deus da Vida. Inseridos no existir, somos portadores de uma herança muito além do tempo. 
A morte, mais que letra, beneficia a vida qual espírito. Integrados, conjugam-se na mesma conspiração: enobrecer o vivente. Vida e morte - metáforas humanizadas de um mistério divinizado. De ora em diante, dá conta de amar a vida quem assume a morte. O humilde se desdobra no sublime. O vazio se faz passagem para a plenitude.  Real grandeza reveste de fragilidade. Verdade é vida.
Jesus revelara essa grandeza, mas os discípulos não haviam sido capazes de alcançar sua profundidade. Um fato novo tinha de acontecer – prisão e morte de Jesus – para que a luz da vida eterna se acendesse na mente e no coração dos discípulos. Levou algum tempo. Maria de Mágdala e suas companheiras, mostraram sensibilidade frente a esse mistério. Despertaram para a novidade. 

Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância (João 10,10). Jesus morreu. Vive, é o ressuscitado. Os discípulos o experimentaram presente no testemunho das mulheres. A vida não termina na morte; vazio está o sepulcro. Vida vence a morte. O grão de trigo, caindo na terra e não se decompondo, para nada serve. Porém, desapegando-se,  renasce e produz rica colheita.

A vida convulsionada nos escapa, a morte abraçada nos liberta. Doçura e amargura conjugadas se fazem garantia de vitória da vida, através da morte. Por Jesus, solidário, Deus nos declara donos da vida na passagem pela morte. Muitos dos nossos já experimentaram. Enxuguemos lágrimas. Há uma promessa contida na morte: ela nos salva para a verdade da vida. 
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